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RESUMO: O presente estudo teve como objetivo analisar mutuamente a autoconfiança e a 
inteligência cultural de candidatos a professores de educação física e de ciências e literatura. 
O modelo de estudo transversal quantitativo foi usado no estudo e 320 candidatos a 
professores participaram voluntariamente. Os participantes foram escolhidos de acordo com o 
método de amostragem conveniente. Para a coleta de dados, foram utilizados a escala de 
autoconfiança (AKIN, 2007) e o inventário de inteligência cultural (İLHAN; ÇETIN, 2014). 
Nas análises das amostras independentes de dados foi utilizado o teste t e o controle de 
correlação parcial para a variável docente. Como resultado, o presente artigo mostrou que os 
candidatos a professores de educação física tinham maior autoconfiança e inteligência cultural 
metacognitiva do que os candidatos a professores de literatura. Por outro lado, os candidatos a 
professores de ciências e literatura apresentaram níveis mais elevados de inteligência cultural 
cognitiva e comportamental do que os candidatos a professores de educação física. 
Autoconfiança e inteligência cultural se correlacionaram. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Inteligência. Autoconfiança. Inteligência cultural. 
 
 
RESUMEN: El presente estudio tuvo como objetivo analizar la autoconfianza y la 

inteligencia cultural de los candidatos a docentes de educación física y de educación 

científica y literaria de forma mutua. En el estudio se utilizó un diseño de estudio cuantitativo 

transversal y participaron voluntariamente 320 candidatos a maestros. Los participantes 

fueron elegidos de acuerdo con un método de muestreo conveniente. Para la recolección de 

datos se utilizó la escala de autoconfianza (AKIN, 2007) y el inventario de inteligencia 

cultural (İLHAN; ÇETIN, 2014). En los análisis de los datos se utilizó la prueba t de 

muestras independientes y la prueba de correlación parcial controlando por la variable 

facultad. Como resultado, el presente trabajo mostró que los candidatos a maestros de 

educación física tenían mayor confianza en sí mismos e inteligencia cultural metacognitiva 
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que los candidatos a maestros de ciencias y literatura. Por otro lado, los candidatos a 

maestros de ciencias y literatura tenían niveles más altos de inteligencia cultural cognitiva y 

conductual que los candidatos a maestros de educación física. La confianza en uno mismo y 

la inteligencia cultural se correlacionan entre sí. 

 
PALABRAS CLAVE: Inteligencia. Confianza en sí mismo. Inteligencia cultural. 

 
 
ABSTRACT: Present study aimed to analyze self-confidence and cultural intelligence of 

physical education and science and literature education teacher candidates mutually. 

Quantitative cross-sectional study design was used in the study and 320 teacher candidates 

voluntarily participated. The participants were chosen according to convenient sampling 

method. To collect data, self-confidence scale (AKIN, 2007) and cultural intelligence 

inventory (İLHAN; ÇETIN, 2014) were used. In the analyses of the data independent samples 

t test and partial correlation test controlling for faculty variable was used. As a result, 

present paper showed that physical education teacher candidates had higher self-confidence 

and metacognitive cultural intelligence than science and literature teacher candidates. On the 

other hand, science and literature teacher candidates had higher levels of cognitive and 

behavioral cultural intelligence than physical education teacher candidates. Self-confidence 

and cultural intelligence correlated each other. 

 

KEYWORDS: Intelligence. Self-confidence. Cultural intelligence. 

 
 
 
Introdução 
 

O senso de autoconfiança é um componente essencial para que uma pessoa tenha uma 

vida positiva, alimente suas habilidades que se desenvolvem, use seus pontos fortes para fins 

positivos (PRESTON, 2005), bem como para revelar seu próprio caráter e personalidade 

(KOIVULA; HASSMÉN; FALLBY, 2002). Isso pode mudar com o efeito dos sucessos de 

uma pessoa em sua vida e dos comportamentos positivos que ela trouxe a si mesma. Isso 

porque é da natureza do homem acreditar, e à medida que ele consegue algo, sua autoestima e 

autoconfiança aumentam (UZUN, 2003).  

Apesar dos obstáculos à nossa frente ao longo de nossas vidas, as soluções que 

encontramos nos permitem ganhar nossa autoconfiança. Ou seja, o indivíduo reconhece os 

aspectos positivos e negativos de si mesmo e utiliza as estratégias que ele tem desenvolvido 

ao longo de sua vida (JETTEN et al., 2017). A primeira coisa que uma pessoa deve fazer em 

relação à autoconfiança é se descobrir, conhecer a si mesmo e estabelecer metas. O indivíduo 

precisa ser aceito e respeitado pela sociedade, tal ação afeta a pessoa positivamente. Se 

obtivermos reações negativas de nosso ambiente, nossa própria crença será destruída e 

podemos acabar esperando pela aprovação de tudo o que fazemos. Quando conseguimos ou 
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somos aprovados, nossa autoconfiança aumenta, mas quando falhamos e não somos 

aprovados por nossa comunidade, nossa autoconfiança diminui (BALTAŞ, 2002).  

Em estudos anteriores a autoconfiança foi definida como “uma confiança proveniente 

da persuasão ou acompanhada por ela” ou “a certeza de um indivíduo sobre suas habilidades” 

(ONEY; OKSUZOGLU-GUVEN, 2015). O Oxford Dictionary of English (2010) define 

autoconfiança como “um sentimento de autoconfiança decorrente de uma apreciação de suas 

próprias habilidades ou qualidades”. Como pode ser visto, as definições sobre o fenômeno 

variam. Segundo Stajkovic (2006), a autoconfiança está relacionada com quatro 

características diferentes que caracterizam uma pessoa: saber o que fazer e como fazer 

(esperança), crença na realização da tarefa (autoeficácia), crença de que a tentativa produzirá 

resultados positivos (otimismo) e que, se as coisas derem errado, podem se recuperar 

(resiliência) (STAJKOVIC, 2006). E, dentro do ambiente acadêmico, o termo 

“autoconfiança” está relacionado com autoconceito, autoestima, autoeficácia, otimismo e 

confiança comportamental acadêmica (BARLOW; MCCANN, 2019).  

Pessoas com baixa autoconfiança experenciam o medo de rejeição, não aceitam seu 

fracasso, sempre se distanciam das outras pessoas, se veem como inúteis e sem sucesso, 

evitam obstáculos ao longo da vida, temem não alcançar seus objetivos, superestimam e 

evitam tentar, tornam-se incapazes de lidar com os problemas da vida diária (CHUANG et al., 

2013; CONRADI et al., 2016; MONEVA; TRIUNALO, 2020). Entretanto, as pessoas com 

autoconfiança moderada têm uma mistura de aspectos positivos e negativos. Pessoas com alta 

autoconfiança aceitam seu fracasso, mas não se desesperam, agem para alcançar o sucesso 

novamente, valorizam a si mesmas, ser aprovadas por outros não é importante para elas, 

podem conversar e se dar bem com o sexo oposto confortavelmente, podem ter mais sucesso 

na educação e na vida empresarial (EKINCI et al., 2013; KARADEMIR, 2015).  

A inteligência cultural é um conceito que se desenvolveu como resultado do aumento 

da interdependência entre os países da globalização. A inteligência cultural é a capacidade de 

ajustar os comportamentos de acordo com as exigências das culturas com as quais o indivíduo 

interage (ANG et al., 2006) ou a capacidade de adaptação às diferenças culturais (EARLEY; 

ANG, 2003). Os pesquisadores conceituaram a inteligência cultural em quatro dimensões 

como metacognição, cognitiva, motivação/motivacional e comportamento/comportamental de 

inteligência cultural. Dimensão cognitiva se refere ao conhecimento de outras características 

culturais, dimensão comportamental se refere a mostrar comportamentos sensíveis e 

respeitosos em relação às diferenças culturais, dimensão motivacional se refere à vontade de 

interagir com diferentes culturas, e dimensão metacognitiva se refere ao conhecimento 
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cultural que o indivíduo emprega enquanto se comunica com pessoas de diferentes culturas. 

Também se refere ao nível de consciência e à capacidade de controlar essas informações e 

envolve “processos cognitivos de ordem superior” (İLHAN; ÇETİN, 2014).  

O desenvolvimento da indústria e das tecnologias de transporte, o aumento da 

frequência das viagens e da percepção da qualidade de vida, a disposição das pessoas em ver e 

adotar diferentes culturas e a capacidade de agir de acordo com diferentes culturas são 

elementos importantes da inteligência cultural. Recentemente, devido à importância dada à 

inteligência cultural, os estudos aumentaram e um corpo de literatura começou a se formar 

neste campo (ANG et al., 2011; KOÇAK; ÖZDEMİR, 2015; LEE; SUKOCO, 2010; YEŞİL, 

2009).  

 
 
Declaração de problemas e questões de pesquisa 
 

A instituição pioneira que tem um efeito importante no autodesenvolvimento e 

amadurecimento de um indivíduo depois de sua família é a escola e os professores. A pessoas 

que possuem crianças em idade escolar tomam como exemplo e se tornam professores depois 

da responsabilidade paterna e materna. Em pouco tempo, o impacto dos professores sobre a 

vida do aluno é muito visível. Um professor com um alto nível de inteligência cultural pode 

ter uma melhor comunicação com alunos de diferentes origens culturais. Além disso, se os 

níveis de autoconfiança dos professores forem altos ou deficientes, isso afeta o 

desenvolvimento do nível de desempenho de seus alunos de maneira boa ou ruim 

(KARADEMİR, 2015). 

A autoconfiança tem um efeito sobre o comportamento do indivíduo e, portanto, 

pesquisadores de muitas disciplinas diferentes têm realizado pesquisas sobre autoconfiança. 

Assim, quando examinamos estudos atuais, podemos ver estudos realizados sobre as 

correlações entre autoconfiança e intenção empresarial (GARAIKA; MARGAHANA; 

NEGARA, 2019), ansiedade e realização oral (TRIDINANTI, 2018), compromisso de marca 

(SUNG; CHOI, 2010) e alfabetização financeira (RAMALHO; FORTE, 2019). Além disso, 

embora a literatura nos dê estudos suficientes que pesquisem as associações de autoconfiança 

dos estudantes com diferentes conceitos no processo educacional (AKBARI; SAHIBZADE, 

2020; BESSA et al., 2021; HENDRIANA; JOHANTO; SUMARMO, 2018), poucos estudos 

examinaram as associações de autoconfiança com inteligência cultural em uma amostra de 

candidatos a professores de diferentes ramos. Assim, no presente estudo, objetivamos analisar 

as diferenciações e correlações de autoconfiança e inteligência cultural dos candidatos a 
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professores. Pensamos que com a revelação das relações entre os conceitos contribuirá para o 

desenvolvimento do ambiente mais apropriado para um ensino mais bem sucedido, 

especialmente de forma multicultural. Em particular, as seguintes questões de pesquisa 

orientaram nosso estudo:  

 
RQ1: A percepção de autoconfiança dos candidatos a professores difere no que diz 

respeito aos seus setores? 

RQ2: A percepção da inteligência cultural dos candidatos a professores difere no que 

diz respeito aos seus setores? 

RQ3: Existe uma relação entre a autoconfiança dos candidatos a professores e a 

inteligência cultural no que diz respeito aos seus setores? 

 
 

Material e método 
 
Projeto do estudo 
 

O presente estudo foi concebido como um estudo quantitativo transversal. Este tipo de 

projeto de estudo inclui a coleta de dados para determinar as características específicas de um 

grupo (BÜYÜKÖZTÜRK et al., 2008), fazendo inferências a partir dos dados obtidos e, em 

seguida, prevendo-os para a população geral (GRATTON; JONES, 2010). 

 
 
Amostra de estudo 
 

A amostra de estudo consiste em 207 candidatos a professores que receberam 

formação na Universidade de Kocaeli e 113 candidatos a professores de educação física e 

esportes estudando na Faculdade de Ciências do Esporte da Universidade de Kocaeli, 

Departamento de Educação Física e Ensino de Esportes. Os participantes foram escolhidos de 

acordo com o método de amostragem de conveniência e participaram do estudo 

voluntariamente. O formulário de consentimento informado foi obtido junto aos participantes.  

  
Tabela 1 – Distribuição das características demográficas dos participantes 

  
   Frequência  Porcentagem  

Idade  21-22  134  41.9  

 23-24  141  44.1  

 25+  45  14.1  

 Total  320  100.0  
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Gênero  Feminino  142  44.4  

 Macho  178  55.6  

 Total  320  100.0  

Faculdade  Faculdade de Ciências do Esporte  113  35.3  

 Faculdade de Ciências e Literatura 207  64.7  

 Total  320  100.0  

Fonte: Resultados da pesquisa 
 
 

De acordo com os resultados da análise descritiva, 44,1% dos participantes tinham 

entre 23 e 24 anos de idade, 55,6% eram homens e 64,7% eram candidatos a professores de 

educação científica e literária.  

 
 

Ferramentas de coleta de dados 
 
Escala de autoconfiança 
 

A escala original foi inicialmente desenvolvida por Akin (2007). A escala é uma 

medida de autorrelato com 33 itens e 2 fatores como autoconfiança intrínseca e autoconfiança 

extrínseca. Os itens de amostra incluem “Eu acredito que posso ser autossuficiente” 

(autoconfiança intrínseca), “Eu posso controlar minha animação quanto estou perto de outras 

pessoas” (autoconfiança extrínseca). As respostas dadas à escala são avaliadas com 5 escalas 

do tipo Likert de 1 (discordar completamente) a 5 (concordar completamente).  

 
 
Inventário de inteligência cultural 
 

A escala original foi desenvolvida por Ang et al. (2007) e adaptada em turco por İlhan 

e Çetin (2014). A escala é uma medida de autorrelato com 20 itens (por exemplo, “Estou 

ciente do conhecimento cultural que uso quando estou com pessoas de diferentes origens 

culturais”) e 4 fatores como metacognição, cognição, motivação e comportamento. As 

respostas dadas à escala são avaliadas com 7 tipos de escala Likert de 1 (discordar 

completamente) a 7 (concordar completamente).  

 
 
Análise de dados 
 

Os dados foram analisados com o SPSS 23 para Windows. Na análise dos dados, 

primeiramente, foram calculados os valores de Alfa do Cronbach, de espessamento e de 
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curtose para as escalas. A estatística descritiva foi apresentada como média e desvio padrão. 

Amostras independentes t teste e correlação parcial foram aplicadas ao nível de 95% de 

confiança.  

 
Tabela 2 – Alfa de Cronbach, valores de assimetria e curtose das escalas 

 
Escala  Alfa de Cronbach  Assimetria Curtose 

autoconfiança intrínseca  .745  -.367  .415  

autoconfiança extrínseca  .713  -.320  -.132  

metacognição  .838  -.247  .296  

cognição  .911  -.498  .014  

motivação  .896  -.702  .302  

comportamento  .885  -.512  -.499  
Fonte: Resultados da pesquisa 
 
 

O Alfa de Cronbach para os fatores de escala foram calculados entre .713 

(autoconfiança extrínseca) a .911 (cognição). Todos os níveis Alfa foram considerados 

suficientes de acordo com a literatura (WADKAR et al., 2016). Além disso, os valores de 

assimetria e curtose foram calculados dentro dos intervalos normais (TABACHNICK; 

FIDELL, 2012).  

 
 
Resultados 
 
 
Tabela 3 – Estatísticas descritivas e comparação entre os candidatos a professores de acordo 

com o corpo docente  
 

  
Variável Dependente  Faculdade N Média 

 
Padrão de desvio 

 
t 

 
p 

autoconfiança intrínseca FSS 113 36.68 5.43 4.79 .000* 

 FSL 207 33.72 4.93   

autoconfiança extrínseca FSS 113 24.32 3.97 3.24 .001* 

 FSL 207 22.95 2.89   

metacognição FSS 113 23.26 3.71 7.27 .000* 

 FSL 207 20.32 2.89   

cognição FSS 113 27.51 8.12 3.58 .000* 

 FSL 207 30.76 7.06   

motivação FSS 113 27.83 5.86 1.68 .093 

 FSL 207 26.71 5.20   
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comportamento FSS 
FSL 

113 
207 

27.17 
28.48 

5.31 
5.12 

- 
2.12 

.034* 

FSS= Faculdade de Ciências do Esporte, FSL= Faculdade de Ciências e Literatura *p<0.05 

Fonte: Resultados da pesquisa 
 
 

A tabela 3 inclui estatísticas descritivas. Em relação à comparação de grupos, 

constatamos que os candidatos a professores de educação física e esporte apresentaram notas 

significativamente mais altas na variável autoconfiança em autoconfiança intrínseca e 

extrínseca e na variável inteligência cultural em fator de metacognição. Entretanto, os 

candidatos a professores de ciências e literatura tiveram pontuações mais altas na variável 

inteligência cultural em fatores de cognição e comportamento. Nenhuma diferença 

estatisticamente significativa foi encontrada no fator motivação.  

 
Tabela 4 – Resultados do teste de correlação parcial 

 
 1 2 3 4 5 6 

1 autoconfiança intrínseca 1      
2 autoconfiança extrínseca ,736** 1     
3 metacognição ,547** ,490** 1    
4 cognição ,301** ,250** ,426** 1   
5 motivação ,375** ,360** ,500** ,577** 1  
6 comportamento ,318** ,323** ,542** ,548** ,781** 1 

controlada pela variável ‘faculdade’ **p < 0.01 *p < 0.05 

Fonte: Resultados da pesquisa  
 
 

A tabela 4 mostra as análises de correlação parcial entre fatores de autoconfiança e 

fatores de inteligência cultural. O parâmetro de controle estava na variável ‘faculdade’. Os 

resultados mostraram que a autoconfiança e a inteligência cultural dos candidatos a 

professores foram positivamente correlacionadas, variando de .318 (autoconhecimento 

intrínseco) a .547 (autoconhecimento intrínseco). As correlações encontradas são a favor de 

ambos os grupos.  

 
 
Discussão 
 

Este artigo tem o objetivo de analisar as associações entre autoconfiança e inteligência 

cultural entre os candidatos a professores de educação física e os candidatos a professores de 

ciências e literatura mutuamente. Nesta seção, as descobertas relacionadas às questões de 

pesquisa obtidas como resultado das análises serão avaliadas com a literatura. 
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RQ1: A percepção de autoconfiança dos candidatos a professores difere no que diz 

respeito aos seus setores? 

De acordo com os resultados analisados obtidos para o RQ1 (tabela 3), os candidatos a 

professores de educação física com autoconfiança intrínseca e extrínseca foram considerados 

superiores aos candidatos a professores de ciência e literatura. Estudos anteriores mostraram 

que os professores de educação física têm um alto nível de autoconfiança (ATILGAN, 2018; 

CENGİZ; ARSLAN; ŞAHİN, 2015). Além disso, de acordo com a literatura, os professores 

de ciências do esporte também têm um alto nível de autoconfiança (AÜBUĞA; PEPE, 2020; 

DOĞRU, 2017). Este resultado pode ser uma consequência natural da relação com o esporte. 

Assim, estudos anteriores mostraram que a relação com o esporte tem efeitos positivos na 

autoconfiança (EKİNCİ, 2013; ÖZBEK; YONCALIK; ALINCAK, 2017), na resiliência 

psicológica (DURSUN et al., 2020), e na autoeficácia (YILMAZ et al., 2020). Em seu estudo, 

Foley et al. (2020), mencionaram que o treinamento e a autoconfiança do professor são os 

ingredientes essenciais para a realização de qualquer programa de educação física ou 

recreação inclusiva. Eles também descobriram que um acampamento esportivo intensivo de 

uma semana de duração afeta positivamente a autoconfiança dos professores de Educação 

Física Pré-Serviço. Em outro estudo, foi mencionado que novas abordagens para a educação 

de professores de educação física podem ajudar a promover a autoconfiança e a competência 

autopercebida em professores iniciantes (BARBER et al., 2020). De acordo com Sum et al. 

(2018), a alfabetização física e a autoeficácia dos professores podem ser consideradas como 

os principais fatores do ensino eficaz da educação física, o que, por sua vez, afeta a 

participação dos alunos na atividade física e na alfabetização física. Em um estudo realizado 

com um total de 607 alunos de educação física e outras especializações de ensino, verificou-se 

que, juntamente com o aumento da autoconfiança, paixão e otimismo, o nível de pro-

comportamentos de saúde também aumentou (KOSIBA; GACEK; WOJTOWICZ, 2019). Os 

resultados do presente estudo e a literatura relevante nos fazem pensar que o esporte e a 

educação esportiva aumentam a autoconfiança. Entretanto, na literatura há estudos que 

mostram que os candidatos a professores de geografia – como membros do corpo docente de 

ciências e literatura – tinham um alto nível de autoconfiança intrínseca e autoconfiança 

extrínseca de nível médio (KARADEMIR, 2015). Portanto, é preciso ter cuidado ao prever 

este resultado do estudo em geral. 

RQ2: A percepção da inteligência cultural dos candidatos a professores difere no que 

diz respeito aos seus setores?  
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A análise dos resultados obtidos para o RQ2 (tabela 3), mostrou que os candidatos a 

professores de educação física tinham um nível mais alto de inteligência cultural 

metacognitiva (X=23,26), por outro lado, os candidatos a professores de ciências e literatura 

tinham níveis mais altos de inteligência cultural cognitiva (X=30,76) e comportamental 

(X=28,48). Entretanto, não foi encontrada nenhuma diferença na motivação. Em seu estudo 

Koç e Turan (2018) encontraram a inteligência cultural metacognitiva dos estudantes de 

esportes como 19,17 e Vural e Peker (2019) como 15,54.  

Maden e Maden (2018) encontraram candidatos a professores de língua turca como 

média, e Kozikoglu e Tozin (2020) encontraram os professores como altos. Portanto, pode-se 

dizer que os resultados dos estudos acima mencionados diferem um do outro.  

Como mencionado antes, a inteligência cultural metacognitiva se refere ao 

conhecimento cultural que o indivíduo emprega enquanto se comunica com pessoas de 

diferentes culturas, e o nível de consciência e a capacidade de controlar essas informações 

(ILHAN; CETIN, 2014). Pensamos que os candidatos a professores de educação física com 

maior inteligência cultural metacognitiva estão relacionados à sua relação com o esporte. 

Assim, segundo os pesquisadores, o esporte desempenha um papel de mediação na superação 

dos possíveis problemas que podem surgir do multiculturalismo (ERKALAN ÇAKIR, 2020). 

Apoiando este pensamento, Ergun e Guzel (2017) descobriram que os níveis metacognitivos 

de inteligência cultural das estudantes universitárias que só se interessam pelo esporte são 

mais altos do que aqueles que se interessam pelas artes. Por outro lado, o fato de as candidatas 

a professoras de Educação Física terem menor inteligência cultural cognitiva e 

comportamental é um assunto que merece ser investigado. Como conclusão, estudos 

examinando os níveis de inteligência cultural dos candidatos a professores de educação física 

estão em minoria na literatura, entretanto, a inteligência cultural é importante para os 

candidatos a professores, pois tem um efeito positivo em suas capacidades técnicas e práticas 

(AYDIN, 2019).  

RQ3: Existe uma relação entre a autoconfiança dos candidatos a professores e a 

inteligência cultural no que diz respeito aos seus setores? 

De acordo com a correlação parcial dos resultados analisados, que foi controlada pela 

variável ‘faculdade’ (tabela 4), a autoconfiança e a inteligência cultural foram positivamente 

correlacionadas entre si. Foram encontradas correlações médias a altas entre autoconfiança 

intrínseca e metaconhecimento, inteligência cultural cognitiva, motivação/motivacional e 

comportamento/comportamental, variando de .341 a .547. Foram encontradas correlações 

fracas a médias entre autoconfiança extrínseca e subdimensões de inteligência cultural 
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variando de 0,250 a 0,490. As correlações foram encontradas tanto para os candidatos a 

professores de educação física quanto para os candidatos a professores de ciências e literatura.  

Estudos mostraram que existe uma forte associação com a educação esportiva e 

autoconfiança (BESSA et al., 2021), assim como com a educação científica e autoconfiança 

(HONG et al., 2015). Além disso, existem estudos indicando as associações de autoconfiança 

no ambiente educacional com habilidades de gestão em sala de aula (BAS, 2019), educação 

baseada na web e tomada de decisões clínicas (BEKTAS; YARDIMCI, 2018), e uso de 

robótica educacional em atividades de aprendizagem (PIEDADE, 2021).  

A inteligência cultural pode ser usada como uma “ferramenta estratégica e competitiva 

para ajudar os educadores a atingir os objetivos organizacionais” (MAHDI; ELAHEH, 2012 

apud ALDHAHERI 2017, s/p, tradução nossa). Kistyanto et al. (2021) afirmaram que os 

estudantes indonésios que participaram de programas de intercâmbio estudantil ou que 

estudaram no exterior, tinham alta inteligência cultural que afeta positivamente seu 

comportamento inovador. Destarte, há estudos mostrando as correlações da inteligência 

cultural no ambiente educacional com preconceito e empreendedorismo (BALTACI, 2017), e 

bem-estar profissional (EFEOGLU; ULUM, 2017).  

 
 
Conclusão 
 

Como conceito, a autoconfiança é um elemento essencial para apoiar o indivíduo no 

caminho para ser uma pessoa de sucesso (EKINCI et al., 2013), e professores com alto senso 

de autoeficácia e autoconfiança são mais inventivos com seu trabalho, concentram e 

continuam seus esforços por mais tempo quando seu desempenho fica aquém de seus 

objetivos (UNIVERSITY OF CAMBRIDGE, 2012 apud MALANDRAKIS, 2018).  

O estudo atual revelou que os candidatos a professores de educação física tinham 

maior autoconfiança e inteligência cultural metacognitiva do que os candidatos a professores 

de ciências e literatura. Por outro lado, os candidatos a professores de ciências e literatura 

tinham níveis mais altos de inteligência cultural, cognitiva e comportamental do que os 

candidatos a professores de educação física. Finalmente, autoconfiança e inteligência cultural 

se correlacionavam. A autoconfiança é essencial para os professores, porque suas interações 

com os alunos exigem uma consciência de funcionamento psicológico (MACLELLAN, 

2014). Além disso, a inteligência cultural também é importante para professores e educadores, 

porque a demografia culturalmente diversificada das salas de aula hoje em dia cria conflitos 

de valor, e não é difícil se comportar de forma que ofenda ou discrimine involuntariamente 
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estudantes de diferentes origens culturais (GOH, 2012). Portanto, recomenda-se apoiar os 

resultados da pesquisa atual com estudos futuros e rever a relação entre as variáveis. Portanto, 

uma melhor compreensão dos conceitos de autoconfiança e inteligência cultural melhorará os 

ambientes de aprendizagem. 
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